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O Segundo  
Segredo de Fátima

Para quem não se lembra, os segredos de Fátima são revelações feitas 
por Nossa Senhora aos três Pastorinhos, em Julho de 1917. O segundo 
segredo consta da devoção e da consagração ao Imaculado Coração de 
Maria, com referência à consagração da Rússia, como meio de evitar 
uma nova guerra [1].

Ora a guerra está aí, novamente às portas da Europa, e desta feita 
com arsenais com potencial muito mais destruidor. Creio que devemos 
\WLW[�ÅKIZ�QVY]QM\W[��I\u�XWZY]M�I[�IZUI[�]\QTQbILI[�IQVLI�VrW�[rW�I[�
UIQ[�LM[\Z]QLWZI[��UI[�UM[UW�I[[QU�W[�QUXIK\W[�Rn�[M�NIbMU�[MV\QZ�

Sentem-se, para já, as enormes fragilidades da Europa: depen-
LwVKQI�LW[�ITQUMV\W[�XZWL]bQLW[�XWZ�W]\ZW[��LMXMVLwVKQI�LI�MVMZOQI�
XZWL]bQLI�XWZ�W]\ZW[��o�M[XMZI�LM�Y]M�W[�W]\ZW[�VW[�LMNMVLIU°�M�
KILI�^Mb�UMVW[�XZMXIZILI�XIZI�I[�LQÅK]TLILM[�LM�]U�U]VLW�Y]M�u��
basicamente, sempre o mesmo, à imagem do Homo sapiens (com um 
KuZMJZW�U]Q\W�LM[MV^WT^QLW���Y]M�XI[[W]�I�Homo sapiens sapiens (porque 
XZM[[]XW[\IUMV\M�[IJM�W�Y]M�NIb��

Na TecnoAlimentar não nos cabe discutir, nem tão pouco brin-
car, com a religião nem com a guerra. Nem precisamos desses temas 
complicados e bem actuais, porque temos outros, clássicos e bem mais 
terra-a-terra, para nos preocuparmos.

;MVrW�̂ MRIUW["�LMXWQ[�LM�W�/W^MZVW�LMÅVQZ��MU���� ��KWUW�M[\ZI-
\uOQI�VIKQWVIT��I]UMV\IZ�W�OZI]�LM�I]\W�[]ÅKQwVKQI�KMZMITyNMZI�LM���
�
XIZI���
�� �
�MU�IZZWb����
�MU�UQTPW�M���
�VW[�W]\ZW[�KMZMIQ[���W�
Y]M�[M�̂ MZQÅKW]�I\u�PWRM��XI[[ILW[�Y]I\ZW�IVW[��NWQ�]UI�Y]MLI�[]XMZQWZ�
I���
�LI�VW[[I�I]\W�[]ÅKQwVKQI��LM���
�XIZI���
���j�U]Q\W�OZI^M��
porque corresponde a um desinteresse dos jovens com formação espe-
KQITQbILI�XMTI[�IK\Q^QLILM[�LW�[MK\WZ�XZQUnZQW��W�Y]M�[QOVQÅKI�Y]M�I�
^MTPI�IOZQK]T\]ZI�LM�[]J[Q[\wVKQI�M[\n�I�[MZ�[]J[\Q\]yLI�XWZ°�\MZZI[�IW�
IJIVLWVW	�5I[�MVÅU��NWQ�IOWZI�Å`ILW�W�UM[UW�LM[yOVQW��I�UM[UI�
IUJQtrW��UI[�IOWZI�UIQ[�UWLMZILI"�I\QVOQZ�W[���
��UI[�V]U�XZIbW�
LM����IVW[�C�E.

+WUW�U]Q\I[�^MbM[�IY]Q�NITnUW[��W�XZQUMQZW�XI[[W�XIZI�I�LMNM[I�u�
I�KIXIKQLILM�LM�VW[�WZOIVQbIZUW[�XIZI�VW[�ITQUMV\IZUW[��8IZI�\IT�u�
necessário tornar atractiva uma agricultura forte, que para ser susten-
tável necessita de uma indústria alimentar forte, e ambas, agricultura 
M�QVL�[\ZQI��XZMKQ[IU�LM�]UI�ZMO]TItrW�LW[�UMZKILW[�Y]M�^ITWZQbM�W�
Y]M�XWZ�Kn�[M�NIb�

-[XMZIVLW�Y]M�W�[MO]VLW�;MOZMLW�LM�.n\QUI�VrW�[M�UI\MZQITQbM�MU�
algo de proporções maiores do que aquelas a que já estamos a assistir, 
tentemos não ver as guerras, entre pessoas ou contra os vírus, como a 
ZIbrW�XIZI�W[�VW[[W[�UITM[��XWZY]M�\WLW[�^wU�LM�\Zn[��-U�^Mb�LQ[[W��
XWVPIUW[�UrW[�o�WJZI��W]�\MZMUW[�LM�ÅKIZ�o�M[XMZI�LW�Homo sapiens 
sapiens sapiens, o que quer que este último sapiens seja.

[1]�P\\X["��___�XIXI�����NI\QUI�X\�X\�XIOM[�[MOZMLW�LM�NI\QUI
C�E��2WZVIT�-`XZM[[W����������� 
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Cookies elaborados com 
farinhas de banana verde e arroz

Jaíne Martins de Castro¹ 
Jhenyfer Caroliny de Almeida¹ 
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Instituto Federal Goiano
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RESUMO
8ZWL]bQ]�[M�\Zw[�NWZU]TIt�M[�LQNMZMV\M[�
de cookies isentos de glúten a partir da 
NIZQVPI�LM�IZZWb�M�NIZQVPI�LM�JIVIVI�̂ MZ-
de, com a adição da castanha de baru. 
A farinha foi avaliada em relação aos 
aspetos físico-químicos (humidade, cin-
bI[��[~TQLW[�[WT�^MQ[��X0�M�IKQLMb�\W\IT�
\Q\]Tn^MT���W[�cookies foram avaliados em 
relação as características físico-quími-
KI[��KQVbI[��P]UQLILM��IUQLW��TQXyLMW[�M�
XZW\MyVI��M�\M[\M�LM�XZMNMZwVKQI��QV\MVtrW�
de compra e aceitabilidade quanto aos 
atributos impressão global, aparência, 
IZWUI��[IJWZ�M�\M`\]ZI��)�ILQtrW�LI[�NI-
rinhas às formulações melhorou as pro-
priedades nutricionais dos cookies, onde 
a formulação preferida apresentou alto 
^ITWZ�XZW\uQKW��JIQ`W�̂ ITWZ�KIT~ZQKW��JWI�
aceitação sensorial e intenção de compra 
satisfatória. Assim, o uso de farinha de 
JIVIVI�^MZLM�M�NIZQVPI�LM�IZZWb�KWV[-
tituem uma alternativa para fabricação 
de cookies isentos de glúten destinados às 
pessoas portadoras de doença celíaca, 
ITuU�XIZI�Y]MU�J][KI�XZWL]\W[�LQNMZMV-
ciados e saudáveis no mercado.

Palavras-chave: biscoito,  
doença celíaca, aceitação.

ABSTRACT
<PZMM� LQٺMZMV\� NWZU]TI\QWV[� WN � OT]-
ten-free cookies were produced from 
ZQKM�ÆW]Z�IVL�OZMMV�JIVIVI�ÆW]Z��_Q\P�
\PM�ILLQ\QWV�WN �JIZ]�V]\��<PM�ÆW]Z�_I[�
evaluated for physical-chemical aspects 
�UWQ[\]ZM��I[P��[WT]JTM�[WTQL[��X0�IVL�\W-
\IT�\Q\ZI\IJTM�IKQLQ\a���KWWSQM[�_MZM�M^IT]-
ated for physical-chemical characteristics 
�I[P��UWQ[\]ZM��[\IZKP��TQXQL[�IVL�XZW\MQV��
and test preferably, purchase intent and 
acceptability as to the overall impression, 
IXXMIZIVKM��IZWUI��ÆI^WZ�IVL�\M`\]ZM�
I\\ZQJ]\M[��<PM�ILLQ\QWV�WN �ÆW]Z�\W�\PM�
formulations improved the nutritional 
properties of  cookies, where the pre-
ferred formulation showed high protein 
value, low caloric value, good sensory ac-
ceptance and satisfactory purchase inten-
\QWV��<P][��\PM�][M�WN �OZMMV�JIVIVI�ÆW]Z�
IVL�ZQKM�ÆW]Z�KWV[\Q\]\M�IV�IT\MZVI\Q^M�NWZ�

the manufacture of  gluten-free cookies 
for people with celiac disease, in addition 
\W�\PW[M�TWWSQVO�NWZ�LQٺMZMV\QI\ML�IVL�
healthy products in the market.

Keywords: cookie,  
celiac disease, acceptance.

INTRODUÇÃO
,MVWUQVILI�KWUW�LWMVtI�KMTyIKI��,+��
u�]UI�MV\MZWXI\QI�I]\WQU]VM�LM[MV-
cadeada pela ingestão de prolaminas 
presentes no glúten, associada a fatores 
OMVu\QKW[�� QU]VWT~OQKW[�M�IUJQMV\IQ[�
Y]M�QVL]bMU�I�]U�XZWKM[[W�QVÆIUI-
tório da mucosa do intestino delgado e 
QV^QIJQTQbIU�I�IJ[WZtrW�LM�V]\ZQMV\M[�
pelo organismo (Namatovu et al�������#�
Uusitalo et al.������#�;QTIVW�et al.��������

«A doença celíaca ainda é 
pouco conhecida, apesar do 
aumento de manifestações 
clínicas relacionadas às 
reações adversas ligadas ao 
glúten. Estima-se que 1% da 
população mundial seja de 
indivíduos celíacos»

O glúten está presente em diversos ali-
UMV\W[�LW�VW[[W�LQI�I�LQI��/T�\MV�u�I�
proteína presente no trigo, no centeio, na 
I^MQI��VI�KM^ILI�M�VW�UIT\M��Y]M�u�]U�
[]JXZWL]\W�LI�KM^ILI�M�]\QTQbILW�VI�NI-
bricação de cerveja. A proteína do trigo 
está presente na maioria dos produtos de 
XIVQÅKItrW�KWUW�XrM[��JWTW[��JQ[KWQ\W[��
MU�UI[[I[�KWUW�I�XQbbI�M�W�UIKIZZrW��
entre outros.

)�LWMVtI�KMTyIKI�IQVLI�u�XW]KW�KW-
nhecida, apesar do aumento de manifes-
tações clínicas relacionadas às reações 
adversas ligadas ao glúten. Estima-se 
Y]M��
�LI�XWX]TItrW�U]VLQIT�[MRI�LM�
QVLQ^yL]W[�KMTyIKW[��*B/��������

De acordo com a ACELBRA (Asso-
KQItrW�LW[�+MTyIKW[�LW�*ZI[QT���I�LWMVtI�
celíaca geralmente manifesta-se na in-
fância, entre o primeiro e terceiro anos 
de vida, podendo entretanto, surgir em 
qualquer idade, inclusive na adulta. Os 
sintomas mais frequentes no seu quadro 
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5 vantagens que o mGrip  
traz à indústria alimentar

Tecnipão Packing
O reencontro dos professionais do setor

Entre os dias 27 e 29 de março, a Feira Internacional de Lisboa (FIL) recebeu no Pavilhão 3, o 7º evento pro-
Å[[QWVIT�LM�UnY]QVI[��MY]QXIUMV\W[�M�UI\uZQI[�XZQUI[�XIZI�XI[\MTIZQI��XIVQÅKItrW��OMTI\IZQI�M�KPWKWTI\I-
ria. A Tecnipão & Packaging – Setor Alimentar é a única feira em Portugal dedicada em exclusivo a este setor.

Texto | Fotos Carolina Mateus

A Tecnipão estreou-se pela primeira vez em Lisboa e conquis-
tou tudo e todos. Os profissionais da indústria responderam po-
sitivamente ao convite e foram registados mais de 16 mil visitan-
tes na FIL, segundo a Exposalão. No total, foram contabilizados 
4574 visitantes profissionais registados e mais de 4500 oportu-
nidades de negócio foram geradas, através da partilha de con-
tactos entre expositores e responsáveis do setor.

®7[�XZWÅ[[QWVIQ[�LI�QVL�[\ZQI�
responderam positivamente ao convite e 
foram registados mais de 16 mil visitantes 
na FIL, segundo a Exposalão»

O concurso “O melhor Folar e Pão de Ló de Portugal” iniciativa 
da Associação do Comércio e da Indústria de Panificação, Pas-
telaria e Similares (ACIP) teve como objetivo estimular a melho-
ria da qualidade do Folar e do Pão de Ló, pretendendo dignificar 
e dinamizar o setor. Decorreu também o concurso “ADN do Pas-
teleiro 2022”, onde 12 candidatos apresentaram um semi-frio, 
com chocolate da marca Valrhona e café da marca Delta, e ain-
da uma sobremesa de restaurante, que continha polpa de fruta 
da marca Adamance. 

No segundo dia de feira, a Associação da Hotelaria, Res-
tauração e Similares de Portugal (AHRESP) levou a debate 
“Uma reflexão para uma oferta mais saudável”. Já no último dia 
de evento, houve a oportunidade de juntar na mesma mesa, os 

profissionais das grandes cadeias, para o debate “Certificação 
FSC®: soluções sustentáveis para embalagens”, nomeadamente: 

 • Elke Muranyi, Diretora de  
Responsabilidade Corporativa (Aldi); 

 • Alexandra Madeira, Responsável de Ambiente (Auchan); 
 • Fernando Ventura, Diretor de Projetos  

de Eficiência e Inovação Ambiental – Direção  
de Ambiente (Grupo Jerónimo Martins); 

 • Catarina Bettencourt, Head of CSR & Sustainability (Lidl);
 • Patrícia Martinho, Sustainability Project Manager (Sonae).

«Nos três dias de evento, os principais 
players da indústria apresentaram as suas 
soluções ao mercado e reuniram contactos 
para futuros negócios de sucesso»

Nos três dias de evento, os principais players da indústria apre-
sentaram as suas soluções ao mercado e reuniram contactos 
para futuros negócios de sucesso. 

A TecnoAlimentar marcou presença na feira e teve a oportu-
nidade de falar com muitos deste profissionais, espalhados pe-
las largas dezenas de stands. Apesar de todos eles estarem li-
gados ao setor alimentar de forma distinta, tinham em comum a 
vontade de regressar às feiras e de estar junto dos seus clien-
tes. A maioria partilhou o receio do que o conflito que se vive na 
Europa possa trazer à indústria alimentar, no geral. 






